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1. INTRODUÇÃO  

 

O relatório em tela tem por finalidade apresentar as ações desenvolvidas pela 

Fundação Araporã no exercício de 2019. Foi apresentado aos Conselhos Consultivo e 

Fiscal e disponibilizado aos órgãos de controle externo como prestação de contas anual a 

que nossa instituição está obrigada nos termos do seu Estatuto e expressa, a partir de 

esforços coletivos, a responsabilidade que assumimos em colocar em prática as definições 

estabelecidas no Plano de Trabalho da atual gestão e nas deliberações de nossas reuniões 

dos Conselhos. 

Para a concretização de nossas ações, realizamos parcerias com diferentes 

instituições as quais consideramos fundamentais neste processo de movimentação nos 

caminhos trilhados.  

No ano de 2019 a Fundação Araporã se fez presente nos espaços de reflexão, 

debates e discussões sobre os direitos dos povos indígenas, da defesa do patrimônio étnico, 

arqueológico e histórico cultural, bem como em contribuição com a constituição de 

espaços de articulação e reflexão das organizações sociais de Araraquara e região, tendo em 

vista o fortalecimento das lutas empreendidas para a promoção da cidadania, da justiça 

social, da educação, na defesa do patrimônio cultural e da qualificação destas instituições na 

realização de seus objetivos. 

O investimento na atuação sociocultural e política também é parte de nossa 

estratégia de conscientizar e sensibilizar a sociedade em geral e, em decorrência, os agentes 

financiadores dos projetos, da importância de se promover os direitos e a cultura dos 

povos indígenas, assim como o respeito ao nosso patrimônio cultural, arqueológico e 

ambiental, fundamentais para a preservação da nossa memória e identidade.  

Estamos avançando na adequação da infraestrutura de funcionamento de nossa 

instituição para melhorar a atuação no setor administrativo, além de continuar contando 

com o trabalho voluntário de alguns membros e colaboradores que tem se empenhado ao 

máximo para fazer avançar a proposta de organização institucional, um dos pontos 

fundamentais do nosso planejamento estratégico da gestão que se encerrará no final do ano 

de 2020, para que a nova gestão dê continuidade nos planos, projetos e ações em curso. 

Para tanto realizamos parceria com a OSCIP Mundo Melhor, que realizou um diagnóstico 
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da atual situação, e, a partir de sua assessoria, está nos auxiliando na aplicação de novas 

ferramentas de gestão do setor administrativo e financeiro. 

No que se refere à nossa política de comunicação, sistematizamos um plano que 

orientará a atuação no tema, a partir do investimento na Moitará ð Revista Eletrônica da 

Fundação Araporã, projeto que vem sendo desenvolvido desde o ano de 2014 como carro-

chefe da comunicação institucional em termos de divulgação das atividades educativas, de 

estudos e de pesquisa, além das ações cotidianas nas redes sociais como o Facebook, 

Instagram e o Site institucional.  

No campo da Gestão, manteve-se a estrutura definida pelo Organograma 

Institucional buscando-se avançar e aperfeiçoar sua implantação. Destaque deve ser dado a 

atuação dos grupos de estudos: Grupo de Estudos Arqueológicos (GEA), Grupo de 

Estudos em Educação e Relações Etnicorraciais na Temática Indígena (GEERERI), o 

Grupo de Educação Patrimonial (GEP) e o Grupo de Estudos em Museologia e 

Patrimônio (GEMP), cujos trabalhos apresentaram importantes conquistas e realizações no 

campo institucional, tendo em vista as parcerias com instituições reconhecidas e 

renomadas, a promoção de eventos científicos e educacionais, assim como a participação 

em eventos acadêmicos.  

No presente relatório serão apresentados os projetos, ações e as metas realizadas no 

contexto dos referidos grupos, a partir de um conjunto diversificado de atividades e seus 

resultados. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

 
Tendo como referência os objetivos do Plano de Trabalho da Gestão, demos 

continuidade às ações estabelecidas, atuando no desenvolvimento das atividades planejadas 

e dando seguimento no aprimoramento da organização institucional. 

Deu-se prosseguimento a implantação das políticas de atuação profissionalizada 

com a captação de recursos a partir do desenvolvimento de projetos, bem como a política 

de contribuição financeira dos atuais membros. No plano da comunicação externa, 

continuamos investindo nas redes sociais, na publicização da instituição a partir do site 

oficial, da página no Facebook e Instagram, além de manter a comunicação interna via mala 

direta de e-mail para os membros da Fundação. 

Continuamos com a meta de avançar neste tema, tendo em vista a constituição de 

uma política de comunicação institucional com objetivos de dar maior visibilidade, 

transparência e credibilidade à nossa organização. Partimos do pressuposto de que a 

política de comunicação é de fundamental importância para as instituições do Terceiro 

Setor, tendo em vista a possibilidade de potenciar a captação de recursos, além de 

promover a mobilização social, cerne das ações institucionais, pois a ampla divulgação das 

atividades e projetos podem sensibilizar e conscientizar as pessoas, transformando-as em 

parceiras potenciais na cooperação e luta contra as injustiças, as desigualdades e os 

problemas que afligem os diferentes segmentos sociais. Com a atuação na Federação das 

Entidades do Terceiro Setor de Araraquara e Região ð FEARA1 entendemos que podemos 

contribuir para o fortalecimento do segmento no município. 

Nessa linha de atuação, demos continuidade à publicação de artigos nos meios de 

comunicação e nos anais de encontros científicos, com objetivos de divulgar as questões 

indígenas e dos temas voltados para o patrimônio cultural, arqueológico e ambiental. 

Também participamos de eventos temáticos que promoveram discussões e reflexões a 

respeito das questões que estão sendo trabalhadas na rede de atuação da Fundação.  

                                                           
1 A FEARA é uma pessoa jurídica de direito privado, constituída sob a forma de associação de 
fins não econômicos e não lucrativos. A FEARA é apartidária, entidade de caráter beneficente, 
com atuação na área de Assistência Social, de forma articulada e integrada com as demais 
políticas públicas, e exercerá a sua ação fundamentada no respeito à dignidade da pessoa 
humana e no reconhecimento dos direitos assegurados pela Constituição Federal, sem 
discriminar entidades e pessoas beneficiadas, seja em função de distinção ou restrição 
derivada de gênero, orientação sexual, etnia, raça, cultura, opinião político-partidária, religião, 
convicção, limitação pessoal ou qualquer outra (http://www.feara.org.br/p/institucional.html). 

http://www.feara.org.br/p/institucional.html
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2.1 Participações dos membros da Fundação em Congressos, 
Simpósios, Seminários e Reuniões Científicas2 

 
¶ Evento: Curso de Extensão - Arqueologia: cultura, espaço e tempo 

Instituição promotora do evento: Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP) ð Campus Santos 
Local do evento: Pinacoteca Benedicto Calixto 
Cidade: Santos, SP 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título:  A cerâmica arqueológica brasileira: uma viagem pelo Brasil pré-colonial 
Autores: Leticia Ribeiro Ferreira da Silva 

 

¶ Evento: Palestra à disciplina Museologia e Interfaces Disciplinares, Bacharelado 
em Museologia 
Instituição promotora do evento: Universidade Federal de Goiás 
Local do evento: Faculdade de Ciências Sociais 
Cidade: Goiânia 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título:  Museus, Museologia e Ciências da Natureza no Antropoceno: entre a 
conservação e o desenvolvimento científico 
Autores: Josiane Kunzler 

 

¶ Evento: Apresentação do Projeto de Ocupação Ambiental da Fundação Toque. 
14 de março de 2019. 
Instituição promotora do evento: Fundação Toque 
Local do evento: Fundação Toque. Av. Antônio Alves Araújo, nº 820 ð Jd. 
Igaçaba, 14804-394. 
Cidade: Araraquara 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título:  Diagnóstico Ambiental e Proposta de Ocupação da Área Leste da 
Fundação Toque, Araraquara, SP. 
Autores: Juliana Alves Rodrigues 

 

¶ Evento: Capacitação de Funcionários da Fundação Toque. 13 de janeiro de 2020. 
Instituição promotora do evento: Fundação Toque 
Local do evento: Fundação Toque. Av. Antônio Alves Araújo, nº 820 ð Jd. 
Igaçaba, 14804-394. 
Cidade: Araraquara 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título:  Recuperação de um Fragmento Urbano de Cerrado. 

                                                           
2 Este subitem, assim como Entrevistas e Artigos Publicados corresponde também às 
atividades desenvolvidas pelos membros da Fundação Araporã, cujos trabalhos de cunho 
acadêmico ou educacional não se vinculam diretamente à nossa instituição, mas apresentam 
temas correlatos à missão e objetivos institucionais, dialogam com as ações e projetos em 
desenvolvimento, contribuindo assim com a visibilidade da Fundação em outros espaços de 
produção e trocas de conhecimentos.   
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Autores: Juliana Alves Rodrigues 

¶ Evento: 13ª Primavera dos Museus 
Instituição promotora do evento: Casa da Memória de Araras 
Local do evento: Casa da Memória de Araras 
Cidade: Araras 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Por dentro dos museus ð o museu para além do espaço expositivo 
Autores: Débora Simões 
 

¶ Evento: Curso de curta duração oferecido a professores da rede pública de 
ensino de Araraquara 
Instituição promotora do evento: Centro de Desenvolvimento Profissional de 
Educadores òProfessor Paulo Freireó-CEDEPE, da Secretaria Municipal de 
Educação do Município de Araraquara. 
Local do evento: Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual 
Paulista, campus Araraquara. 
Cidade: Araraquara-SP 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Povos indígenas no Brasil: temáticas para educadores 
Autores: Robson Rodrigues 

 

¶ Evento: Primeiro Fórum de Debates Indígenas 
Instituição promotora do evento: Projeto òHist·ria e cultura do Povo Kiriri do 
Rio Verde de Caldasó 
Local do evento: 14ª. Feira Nacional do Livro de Poços de Caldas 
Cidade: Poços de Caldas-MG 
Divulgação: Redes sociais e site institucional  
Título: Povos Indígenas e questões territoriais: aspectos históricos e atualidade 
Autores: Robson Rodrigues 

 

¶ Evento: II Seminário de Direitos Culturais. Uberlândia-MG 
Instituição promotora do evento: Comissão de Cultura 13ª. Subseção da 
OAB/MG.  
Local do evento: Universidade Federal de Uberlândia ð Campus Santa Mônica 
Cidade: Uberlândia-MG 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Proteção e salvaguarda do patrimônio arqueológico do Triângulo Mineiro 
a partir da constituição do Centro de Conservação e Restauro de Acervos 
Arqueológicos na Universidade Federal de Uberlândia. 
Autores: Robson Rodrigues 

 

¶ Evento: VI Semana Internacional de Arqueologia dos Discentes do MAE/USP 
Instituição promotora do evento: MAE/USP 
Local do evento: FFLCH / USP 
Cidade: São Paulo-SP 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Apontamentos sobre processos colaborativos e coleções musealizadas: 
notas sobre os procedimentos participativos e representação indígena no caso da 
coleção museológica Kaingang pertencente ao Museu Histórico e Pedagógico 
Índia Vanuíre. 
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Autores: Robson Rodrigues, Daniel Fidalgo, Ricardo Bonfante. 
 

¶ Evento: Semana Nacional de Museus 
Instituição promotora do evento: Curso de História do Pontal e o Laboratório 
de Pesquisa em Patrimônio e Identidade (LAPAMI) 
Local do evento: Instituto de Ciências Humanas 
Cidade: Ituiutaba-MG 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Abordagens arqueológicas em diálogos com a história indígena e o 
patrimônio cultural no Triângulo Mineiro. 
Autores:  

 
 

¶ Evento: V Seminário de Preservação de Patrimônio Arqueológico 
Instituição promotora do evento: Museu de Astronomia e Ciências Afins 
(MAST) e Programa de Pós-Graduação em Preservação de Acervos de Ciência e 
Tecnologia (PPACT) 
Local do evento: Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) 
Cidade: Rio de Janeiro-RJ 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Arqueologia e Patrimônio Arqueológico no Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba - MG: o centro de conservação e restauro de acervos arqueológicos ð 
CECRAAR 
Autores: Robson Rodrigues, Aurelino Ferreira Filho, Marcel Mano. 
 

 
 

¶ Evento: Seminário de Pesquisas 
Instituição promotora do evento: GEPAEHI - INCIS-UFU 
Local do evento: Universidade Federal de Uberlândia ð Campus Santa Mônica 
Cidade: Uberlândia-MG 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Arqueologia das aldeias e dos aldeamentos nas bacias dos rios Grande e 
Paranaíba entre os séculos XVIII a XX. 
Autores: Robson Rodrigues 

 
 

¶ Evento: Palestra 
Instituição promotora do evento: EE Prof. Joaquim Pinto Machado Júnior 
Local do evento: EE Prof. Joaquim Pinto Machado Júnior 
Cidade: Araraquara-SP 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
Título: Etnoarqueologia 
Autores: Robson Rodrigues 
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2.2 Artigos Publicados 

 

¶ Título : Contextos Funerários, espólios votivos e remanescentes humanos 
Kaingang no Estado de São Paulo 
Autores: FIDALGO, Daniel Ferreira; RODRIGUES, Robson; BONFANTE, 
Ricardo 
Nome da Revista / anais: Revista de Arqueologia 
Volume: 32 
Número da página inicial: 2 - Número da página final: 23 
Idioma: Português 
Cidade: Rio Grande do Sul, Pelotas 
URL: https://revista.sabnet.com.br/revista/index.php/SAB/article/view/614 

 

¶ Título:  Fósseis e patrimônio paleontológico: um retorno ao integral 
Autores: Josiane Kunzler e Deusana Maria da Costa Machado 
Nome da Revista / anais: Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do 
Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio ð UNIRIO/MAST  
Edição / Número dos Anais: n.02 
Volume: 12 
ISBN / ISSN:  1984-3917 
Número da página inicial: 64 - Número da página final: 96 
Idioma: Português 
Cidade: Rio de Janeiro 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 
URL:http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article
/view/778/684 

 

¶ Título : Uberaba pré-colonial: cenários arqueológicos 
Autores: Robson Rodrigues 
Nome da Revista / anais: Capítulo de livro: Uberaba 200 anos no coração do 
Brasil 
Edição / Número dos Anais: (Org.) Superintendência do Arquivo Público de 
Uberaba 
Idioma: Português 
Cidade: Uberaba-MG 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 

 

¶ Título : Arqueologia e Patrimônio Arqueológico no Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba-MG: O Centro de Conservação e Restauro de Acervos Arqueológicos 
ð CECRAAR 
Autores: Robson Rodrigues; Aurelino Ferreira Filho, Marcel Mano. 
Nome da Revista / anais: Resumo Expandido. Anais do V Seminário de 
Preservação de Patrimônio Arqueológico. Museu de Astronomia e Ciências Afins 
(MAST), por meio do Programa de Pós-Graduação em Preservação de Acervos 
de Ciência e Tecnologia (PPACT) 
Idioma: Português 
Cidade: Rio de Janeiro-RJ 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 

https://revista.sabnet.com.br/revista/index.php/SAB/article/view/614
http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/view/778/684
http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/view/778/684
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¶ Título : Apontamentos Referentes a Intersecções de Sucessões Morfológicas, 
Remanescentes Arqueológicos Líticos e Mudanças Ambientais entre o 
Pleistoceno Tardio e o Holoceno da Antiga Araraquara (Interior Paulista). 
Autores: Pedro Michelutti Cheliz, Leticia Cristina Correa, Robson Rodrigues. 
Nome da Revista / anais: Anais do XVIII Simpósio Brasileiro de Geografia 
Física Aplicada (SBGFA) 
ISBN / ISSN:  978-85-7282-778-2 
Idioma: Português 
Cidade: Fortaleza-CE 
Divulgação: Redes sociais e site institucional 

 
 

2.3. Participação Em Bancas 

 
 
Participação na Banca Examinadora de Qualificação do Mestrado da aluna Tayná Bonfim 
Mazzei Mazza no Instituto de Ciências Sociais (INCIS) ð Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). 
Título: COMPOSIÇÕES ESTRUTURAIS E AGENCIAMENTOS NA HISTÓRIA: 
UMA ANÁLISE DAS URN AS MORTUÁRIAS PENSANDO AS RELAÇÕES DE 
CONTATO DOS GRUPOS KAYAPÓ, E A COEXISTÊNCIA DE 
IDENTIDADES E ALTERIDADES NO PLANALTO MERIDIONAL 
BRASILEIRO ð SÉC. XVIII E XIX.  
Período: 27 de setembro de 2019 
 
Participação em Banca Examinadora de Qualificação do Doutorado da aluna Letícia 
Cristina Correa - Programa de Pós-Graduação em Arqueologia (PPGA) - Museu de 
Arqueologia e Etnologia (MAE) - Universidade de São Paulo (USP). 
Título: A VARIABILIDADE DAS INDÚSTRIAS LÍTICAS NO INTERIOR 
PAULISTA: UMA SÍNTESE REGIONAL.  
Período: 12 de novembro de 2019 
 
Participação na Banca Examinadora de Qualificação do Mestrado da aluna Marcelly Olivia 
Fernandes Amorim no Instituto de Ciências Sociais (INCIS) ð Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). 
Título: CAMINHOS DO INTERMEZZO : AS RELAÇÕES MEBÊNGÔKRE 
(KAYAPÓ) NA CIDADE DE OURILÂNDIA DO NORTE - PA. 
Período: 09 de dezembro de 2019 
 
RODRIGUES, Robson.  Participação em banca Examinadora do Concurso Público para 
Professor Adjunto - 40H - Área: Etnoarqueologia. Departamento de Arqueologia, Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade do Estado do Rio De Janeiro. 
Período: 16 a 20 de setembro de 2019 
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2.4. Produções Técnicas 

 
 
RODRIGUES, Robson. Parecerista ad hoc da Revista Cadernos de Pesquisa do CDHIS, 
Revista do Centro de Documentação e Pesquisa em História, vinculado ao Instituto de 
História da Universidade Federal de Uberlândia. 
Processo nº 23117.069973/2018-99 
Período: outubro de 2019 
 
RODRIGUES, Robson. Vistoria e Análise Técnica na Área da Fazenda Rio Grande, 
Município de Prata, Estado de Minas Gerais. Laudo Arqueológico. Setembro/2019. 
 
RODRIGUES, Robson. Vistoria e Análise Técnica nas áreas da Fazenda Ludi e 
Estância Serrana, Município de Carneirinho, Estado de Minas Gerais. Laudo 
Arqueológico. Outubro/2019. 

 
 

2.5. Docência 

 
 
RODRIGUES, Robson. Professor do Curso de Extensão: Cerrado à Vista. Promovido 
no âmbito do projeto de extensão Aves migratórias no Cerrado: educação e comunicação, do 
Departamento de Genética e Evolução da Universidade Federal de São Carlos, campus São 
Carlos (SP). Oferecido a professores da rede pública de ensino de São Carlos e região.  
Disciplina ministrada: O componente humano no Cerrado. 
Carga horária: 04 horas 
Período: 08 de outubro de 2019 
 
RODRIGUES, Robson. Professor do Minicurso: Povos indígenas no Brasil: a escrita e 
o ensino de História: temáticas para professores. Realizado nas dependências da 
Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista, campus Araraquara. 
Promovido pelo Centro de Desenvolvimento Profissional de Educadores òProfessor Paulo 
Freireó-CEDEPE, da Secretaria Municipal de Educação do Município de Araraquara. 
Oferecido a professores da rede pública de ensino de Araraquara. 
Carga horária: 15 horas 
Período: 09, 10 e 27 de maio de 2019 
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2.6. Grupos de Estudos 

 

2.6.1. GEA: Projetos Temáticos em Arqueologia 

 
No Brasil, o patrimônio arqueológico é considerado bem da União, conforme. Art. 

20 da Constituição Federal do Brasil, e a necessidade de estudos arqueológicos no contexto 

de empreendimentos segue o que recomenda a legislação de proteção ao patrimônio 

arqueológico brasileiro, principalmente a Lei 3.924, de 26 de julho de 1961 que proíbe a 

destruição ou mutilação, para qualquer fim, da totalidade ou parte das jazidas arqueológicas, 

o que é considerado crime contra o patrimônio nacional. 

A fiscalização a respeito da correta aplicação da Lei de proteção do patrimônio 

arqueológico é responsabilidade do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ð IPHAN ð cuja referência que normatiza a pesquisa arqueológica no âmbito de estudos de 

impacto e de licenciamento ambiental corresponde à Instrução Normativa IPHAN no. 01 

de 25 de março de 2015, que estabelece os procedimentos necessários à comunicação 

prévia, às permissões e às autorizações para pesquisas arqueológicas e determina que o 

plano de trabalho científico contenha propostas para utilização futura do material 

produzido para fins científicos, culturais e educacionais, bem como se defina os meios de 

divulgação das informações científicas obtidas.  

Nesse aspecto a Fundação Araporã vem atuando nessa temática a partir da equipe 

do Grupo de Estudos Arqueológicos. No ano de 2019 os projetos desenvolvidos foram:  

 

¶ PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DE EXPLORAÇÃO 
DA JAZIDA DE ARGILA PARA CERÂMICA DE BASE VERMELHA, 
MUNICÍPIO DE G UATAPARÁ, ESTADO DE SÃO PAULO. 

Coordenação: Robson Rodrigues 

Data: primeiro semestre de 2019 

 

A partir desse projeto foram desenvolvidas as ações de prospecção arqueológica e 

pesquisa histórica, bem como as ações estratégicas para divulgação do patrimônio cultural, 

no contexto da área de extração de argila para utilização em cerâmica de base vermelha, 

como parte dos estudos de viabilidade e licenciamento ambiental da Cerâmica Stéfani. 
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O projeto foi apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN nº 01506.007499/2016-23. A 

permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas foi autorizada pela 

PORTARIA IPHAN Nº. 72 de 23 de novembro de 2018, publicada no D.O.U. nº. 226 - 

Seção 1 - de 26 de novembro de 2018 - Anexo V.  

Para o contexto de estudo arqueológico definido pelo polígono da área do 

empreendimento, a investigação sistemática foi realizada a partir de uma prospecção 

arqueológica interventiva, com a realização de sondagens para análise do subsolo na 

totalidade da área, de forma a realizar as devidas análises de impacto ao patrimônio 

arqueológico, bem como se realizou pesquisa no município para aprofundamento da 

história local.  

O procedimento metodológico garantiu que diferentes parcelas da área fossem 

prospectadas e sua sub-superfície analisada. Nessa investigação não foram identificados 

evidências que pudessem caracterizar o registro de vestígios arqueológicos estruturados de 

ocupações humanas pretéritas na área do futuro empreendimento. O levantamento 

arqueológico foi realizado de forma sistemática e intensiva, visando registrar qualquer 

possibilidade de identificação de patrimônio que ali pudesse existir, portanto, 

caracterizando a inexistência dos registros arqueológicos regionais.  
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Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 

 

  
Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 
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¶ PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO RESIDENCIAL 
ALAMEDAS II, MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, ESTADO DE SÃO 
PAULO. 

Coordenação: Robson Rodrigues 

Data: primeiro semestre de 2019 

 
O desenvolvimento do projeto se deu a partir da execução de prospecção 

arqueológica na área de loteamento imobiliário no município de Araraquara, Estado de São 

Paulo, como parte dos estudos de viabilidade e licenciamento ambiental do òResidencial 

Alamedas IIó, de responsabilidade da FHV Participa­»es e Empreendimentos S/A, tendo 

em vista realizar uma avaliação do terreno e definir se existe alguma evidência da presença 

de patrimônio arqueológico, bem como se este será impactado pelo empreendimento.  

O projeto foi apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN no. 01506.003893/2018-54. A 

permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas foi autorizada pela 

PORTARIA IPHAN Nº. 16 de 15 de março de 2019, publicada no D.O.U. nº. 52 - Seção 1 

- de 18 de março de 2019 - Anexo V. 

Nesse contexto a pesquisa permitiu o desenvolvimento de levantamento 

arqueológico sistemático, com intervenções diretas na área abordada, a partir da realização 

de sondagens para análise do subsolo na totalidade da área, de forma a realizar as devidas 

análises de impacto ao patrimônio arqueológico, bem como se realizou pesquisa no 

município para aprofundamento da história local.  

A área alvo da investigação correspondeu a uma Gleba Loteada com 274.428,22m². 

E foi analisada de forma a realizar a devida avaliação de impacto ao patrimônio 

arqueológico, bem como se procedeu a execução de estratégias de esclarecimento e 

divulgação dos bens culturais junto ao público envolvido da comunidade local, no 

respectivo município de Araraquara.  

O procedimento metodológico garantiu que diferentes parcelas da área fossem 

prospectadas e sua sub-superfície analisada. Nessa investigação de campo não foram 

identificados evidências que pudessem caracterizar o registro de vestígios arqueológicos 

estruturados de ocupações humanas pretéritas. O levantamento arqueológico foi realizado 

de forma sistemática e intensiva, visando registrar qualquer possibilidade de identificação 

de patrimônio que ali pudesse existir.  
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Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 

 

  
Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 
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¶ PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO LOTEAMENTO 
RESIDENCIAL SANTA SABINA, MUNICÍPIO DE BRAGANÇA 
PAULISTA/SP . 

Coordenação: Robson Rodrigues 

Data: segundo semestre de 2019 

 

O projeto foi base para a execução de prospecção arqueológica na área de 

loteamento imobiliário no município de Bragança Paulista, Estado de São Paulo, como 

parte dos estudos de viabilidade e licenciamento ambiental do òResidencial Santa Sabinaó, 

de responsabilidade da Aricanduva S/A, cujo objetivo foi o de realizar uma avaliação 

detalhada do terreno e ampliar o entendimento a respeito das evidências materiais 

associadas à presença de patrimônio arqueológico, já indicadas no diagnóstico desenvolvido 

no ano de 2013, a fim de se evitar possíveis impactados gerados pelas futuras obras do 

empreendimento. 

Esse projeto foi apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN nº 01506.005894/2012-48. A 

permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas foi autorizada pela 

PORTARIA IPHAN Nº. 38 de 07 de junho de 2019, publicada no D.O.U. nº. 110 - Seção 

1 - de 10 de junho de 2019 - Anexo III. 

O loteamento está enquadrado como Residencial e Zona Mista de acordo com o 

código de urbanismo do município, podendo receber construções do tipo residência 

unifamiliar e suas construções complementares, construções do tipo comercial com a 

ocupação de comércio e prestação de serviços de âmbito local e uso cotidiano. A gleba 

onde será implantado o loteamento está localizada na região leste do município de 

Bragança Paulista, inserida parcialmente nas regiões administrativas de Água Comprida e 

Sete Pontes, às margens da represa Jacareí-Jaguari, fazendo vizinhança com os bairros 

rurais de Água Comprida e Morro Grande da Boa Vista, sendo identificada como Fazenda 

Santa Sabina. 

Nesse contexto, o objetivo maior da pesquisa foi o levantamento arqueológico 

sistemático, com intervenções diretas na área abordada pela investigação e que corresponde 

a uma Gleba com 831.972,17m², de forma a realizar a devida avaliação de impacto ao 

patrimônio arqueológico e indicar as medidas mitigadoras cabíveis, bem como o resultado 

da pesquisa no município para aprofundamento da história local.  
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O procedimento metodológico garantiu que diferentes parcelas da área fossem 

prospectadas e sua sub-superfície analisada. A execução dos estudos e atividades seguiram 

as orientações da normatização do IPHAN, de acordo com as diretrizes preconizadas nos 

dispositivos legais que regulam as pesquisas arqueológicas no Brasil. 

O levantamento arqueológico foi realizado de forma sistemática e intensiva, 

visando registrar qualquer possibilidade de identificação de patrimônio que ali pudesse 

existir. Como resultado confirmou-se a existência de vestígios arqueológicos históricos em 

uma área onde atualmente se encontra um bosque de eucalipto, sendo que se identifica no 

empreendimento imobiliário o local com destino associado à preservação permanente.  

Em campo, o procedimento metodológico garantiu que diferentes parcelas da área 

voltada à atividade imobiliária fossem vistoriadas. Mesmo encontrando uma situação de 

alto impacto no sítio arqueológico, tanto pela formação do lago da represa da Sabesp, 

quanto pela formação do bosque de eucaliptos, vale ressaltar que a área ainda apresenta um 

contexto relativamente estruturado, caracterizando-se, portanto, como uma possível área 

testemunho, com possibilidades de novas intervenções arqueológicas futuras, desde que se 

mantenha o local preservado. 

Para registro, a denominação do sítio arqueológico seguiu o mesmo da propriedade, 

nesse caso òSanta Sabinaó. Este se caracteriza como sendo hist·rico, unicomponencial, a 

céu aberto, possivelmente associado ao processo de ocupação local a partir de diferentes 

momentos da história regional que se inicia a partir do século XVIII, mas que vai se 

intensificando a partir do século XIX, como observado no contexto histórico apresentado.  

Como conclusão recomendou-se a preservação da área de interesse arqueológico, 

tendo em vista que o local está inserido em área de reserva legal e tendo em vista que o 

projeto do empreendimento já prevê possibilidade de preservação, favorecendo o interesse 

de preservação do patrimônio arqueológico.  
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Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 

 

 
Evidências materiais históricas na área de prospecção arqueológica 



F U N D A Ç Ã O  A R A P O R Ã 
CNPJ nº. 00.149.261/0001-78 ð www.fundacaoarapora.org.br 

Avenida Antônio Alves Araújo, n° 820 -  Parque Igaçaba ð Araraquara-SP, CEP: 14.804-394 
Tel.: (16) 98197.5709 (Laura) - Contato: fundacaoarapora@yahoo.com.br 

 

P
á

g
in

a2
1
 

 

  
Amostras do acervo arqueológico e ações da curadoria 

 

¶ PROJETOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DO RESIDENCIAL JARDIM ELISA, 
MUNICÍPIO DE MIGUELÓ POLIS, ESTADO DE SÃO PAULO. 

Coordenação: Robson Rodrigues 

Data: segundo semestre de 2019 

 

O projeto teve como finalidade a realização de prospecção arqueológica e 

estratégias de esclarecimento e divulgação dos bens culturais a partir de ações educativas no 

contexto da avaliação de impacto ao patrimônio arqueológico na área de implantação do 

residencial Jardim Elisa no município de Miguelópolis, Estado de São Paulo, como parte 

dos estudos de viabilidade e licenciamento ambiental do residencial, de responsabilidade da 

Lacerda & Lacerda Empreendimentos Imobiliários, tendo em vista localizar evidências 

materiais associadas à presença de patrimônio arqueológico, a fim de se evitar possíveis 

impactados gerados pelas futuras obras do empreendimento. 

Esse projeto foi apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN nº 01506.000653/2019-89. A 
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permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas foi autorizada pela 

PORTARIA IPHAN Nº. 50 de 26 de julho de 2019, publicada no D.O.U. nº. 144 - Seção 1 

- de 29 de julho de 2019 - Anexo IV. 

O desenvolvimento de levantamento arqueológico sistemático, com intervenções 

diretas na área abordada pela investigação, foi realizado numa área que corresponde ao 

total de 199.157,00 m2, de forma a proceder devida avaliação de impacto ao patrimônio 

arqueológico e indicar as medidas mitigadoras cabíveis.  

O procedimento metodológico garantiu que diferentes parcelas da área fossem 

prospectadas e sua sub-superfície analisada. A execução dos estudos e atividades seguiram 

as orientações da normatização do IPHAN, de acordo com as diretrizes preconizadas nos 

dispositivos legais que regulam as pesquisas arqueológicas no Brasil. 

Nessa investigação de campo não foram identificados evidências que pudessem 

caracterizar o registro de vestígios arqueológicos estruturados de ocupações humanas 

pretéritas. O levantamento arqueológico foi realizado de forma sistemática e intensiva, 

visando registrar qualquer possibilidade de identificação de patrimônio que ali pudesse 

existir.  

 

 
Investigação de solo na área de prospecção arqueológica 
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¶ PROJETO DE ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO DO 
LOTEAMENTO DE USO MISTO COLINAS DO CAMPESTRE, NO 
MUNICÍPIO DE MONTE ALTO, ESTADO DE SÃO PAULO.  

Coordenação: Robson Rodrigues e Carla Pequini 

Data: primeiro semestre de 2019 

 

O Loteamento Colinas do Campestre está localizado no Bairro Campestre, 

município de Monte Alto, em zona rural, e se caracteriza por uma gleba que ocupa uma 

área de 244.702,88 m2 recobertos, predominantemente, por gramíneas. 

Esse projeto foi apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN nº 01506.006708/2016-22. A 

permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas foi autorizada pela 

PORTARIA IPHAN/MINC Nº. 55 DE 14 DE SETEMBRO DE 2018, publicada no 

D.O.U. nº. 179 - Seção 1 - de 17 de setembro de 2018 - Anexo V. 

Para o empreendimento em questão, o objetivo maior do Acompanhamento 

Arqueológico foi o de averiguar a existência, ou não, de possíveis impactos ao Patrimônio 

Histórico, Arqueológico e Cultural no contexto das obras, além de indicar as possíveis 

medidas preventivas.  

A área destinada ao loteamento, alvo do acompanhamento arqueológico, foi 

submetida à vistoria de caráter não interventivo acompanhando-se a movimentação de solo 

das obras na execução do empreendimento.  

Na gestão do patrimônio cultural o ordenamento do território se assume como um 

fator relevante na análise e definição do contexto arqueológico. Nesse ambiente existem 

diversas condicionantes que devem ser avaliadas para a implantação de projetos que 

implicam em obras de intervenção no solo e subsolo.  

O Acompanhamento Arqueológico de obras é uma das várias medidas de 

minimização de impactos sobre o patrimônio arqueológico que se aplica para avaliar o 

potencial arqueológico de uma determinada área. Os trabalhos arqueológicos pressupõem a 

observação de movimentações de solo e as intervenções no subsolo, realizadas por via 

mecânica ou manual, de forma sistemática e permanente. 

Para o acompanhamento de campo a metodologia adotada foi aplicada em toda a 

área de execução das obras de engenharia para supressão da vegetação, terraplanagem e 

instalações hídricas.  
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Na área do empreendimento não se observou informações, indícios ou evidências 

da presença de elementos materiais, portanto, caracterizando a inexistência dos registros 

arqueológicos regionais.  

 

 
Registro de informações do ambiente na área de acompanhamento arqueológico 

 

¶ PROGRAMA DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO: 
SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO, PROSPECÇÃO E EDUCAÇÃO 
PATRIMONIAL NA ÁREA DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO CEMITÉRIO 
MARANATA, MUNICÍPIO DE OLÍMPIA, ESTADO DE SÃO PAULO.  

Coordenação: Robson Rodrigues e Renan Pezzi Rasteiro 

Data: primeiro semestre de 2019 

 

Este projeto se trata da realização de prospecções interventivas e resgate 

arqueológico na propriedade rural denominada Sítio Santa Terezinha, bem como ações de 

educação no município envolvido, sendo que futuramente esta área será destinada para fins 

de empreendimento imobiliário e contou com pesquisas de gabinete, campo e laboratório. 

O projeto apresentado e aprovado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional ð IPHAN, PROCESSO IPHAN nº 01506.003185/2013-17, teve por 

finalidade obter permissão para execução das devidas pesquisas arqueológicas, a qual foi 
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autorizada pela PORTARIA IPHAN/MINC Nº. 11 de 02 de Março de 2018, publicada no 

D.O.U. nº. 43 - Seção 1 - de 05 de março de 2018 - Anexo I.  

O s²tio arqueol·gico denominado òCemit®rio Maranataó, se localiza em uma 

vertente de colina, pr·ximo ao c·rrego Olho dõćgua, em sua margem esquerda. O local do 

sítio vem sendo impactado a, pelo menos, 26 anos, tanto pelas antigas obras para instalação 

de empreendimento imobiliário, quanto para depósito de entulho, para a criação de gado e 

até uma pista de Motocross que foi instalada clandestinamente, o que levou o sítio a um 

estado de dano crítico. As intervenções mais recentes foram realizadas a partir de invasões 

das terras sem o consentimento dos atuais proprietários. A área se encontra embargada 

pelo Ministério Público Federal que recomendou providências a respeito das medidas 

necessárias para a preservação e salvaguarda desse sítio arqueológico.  

Para a área em foco, e considerando ainda a importância da região no cenário 

arqueológico, a pesquisa desenvolvida no município de Olímpia, empregou uma 

investigação intensa a fim de identificar a amplitude do sítio arqueológico dentro das áreas 

de influência do empreendimento. Para o ambiente de estudo arqueológico, a investigação 

sistemática foi realizada a partir de uma prospecção arqueológica interventiva, com a 

realização de sondagens para análise do subsolo na totalidade da área definida por uma 

poligonal georreferenciada, de forma a realizar as devidas análises de impacto ao 

patrimônio arqueológico. Também foram realizadas escavações e coletas sistemáticas para 

salvamento do sítio arqueológico; e, por fim, curadoria e análise de acervo arqueológico 

gerado pelas pesquisas de campo, inventário da coleção arqueológica atualmente 

salvaguardada pelo Museu de História e Folclore "Maria Olímpia", acervo gerado pelas 

intervenções arqueológicas pretéritas realizadas no referido sítio arqueológico, bem como 

pesquisas complementares a respeito da etno-história regional. 

A região em estudo foi habitada por diferentes grupos do tronco linguístico Macro-

Jê, predominantemente sendo conhecidos pelas denominações de Kayapó Meridionais, 

que, devido às perseguições e violências da conquista, muitos grupos foram considerados 

extintos no início do século XX. Para muitos sobreviventes, houve tentativas de 

aldeamentos, porém não tiveram duração, e os indígenas sobreviventes fugiram para as 

matas e migraram para outras regiões em consequência de doenças e maus tratos. 

Para o ambiente de pesquisa no sítio arqueológico, podemos afirmar que este 

contexto apresentou uma situação, inicialmente, não esperada, pois parcelas da área 

investigada se mostraram mais conservadas do que o previsto. No procedimento de coleta 
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de superfície foram identificadas e coletadas inúmeras evidências arqueológicas sendo em 

sua grande maioria fragmentos cerâmicos, entre os quais fragmentos de borda, fusos 

inteiros, fragmentos de vasilhas geminadas, além de material lítico. Apesar do número 

considerável de peças ficou claro que a recente construção da pista de Motocross foi o 

maior problema que ocorreu na área do sítio arqueológico, tendo alterado 

consideravelmente a paisagem e distribuição de material no mesmo, gerando um altíssimo 

impacto nas estruturas e no ambiente arqueológico. 

As unidades de escavação, por sua vez, apresentaram material considerável, do que 

possivelmente correspondem a duas áreas distintas no contexto intra-sítio. A área da 

Unidade de Escavação 01 corresponde a um local de sepultamento, evidenciando, a priori, 

cerca de 5 peças (urnas) fragmentadas, mas passíveis de restauro, além de pequenos 

recipientes cerâmicos, dentes e fragmentos de ossos, caracterizando o local escavado como 

sendo uma estrutura de sepultamento. Já as Unidades de Escavação 02 e 03, demonstram 

outras características, possivelmente correspondendo a uma área de habitação da aldeia, 

pois se observa a presença de solo antropogênico associado à concentração de fragmentos 

cerâmicos, porém o contexto precisa de uma ampliação da análise com novas intervenções 

de campo para se fundamentar essa afirmação e definir uma conclusão final. 

Com o conjunto de intervenções realizadas nessa etapa foi possível visualizar, de 

modo preliminar, através da distribuição do material na área de intervenção arqueológica, 

uma forma de ocupação humana que pode estar associada a uma aldeia.  

A análise do sítio Cemitério Maranata aponta para uma mudança de concepção a 

respeito de sua condição, pois na verdade, esse sítio se trata de uma grande aldeia, 

provavelmente relacionada aos povos Jê da região, portanto, não sendo apenas uma área de 

sepultamento desses grupos, mas também um espaço de habitação que perdurou por, pelo 

menos, um século.  Esse dado foi possível de se observar por meio da reconstituição das 

peças, que apresentaram morfologias variadas distribuídas pelos diferentes contextos do 

sítio. 

Os materiais cerâmicos analisados em conjunto com as datações realizadas 

permitem afirmar que se trata de um sítio arqueológico relacionado aos povos Jê, e que 

houve uma interação com povos Tupi que também ocupavam a região naquele momento. 

De um lado temos a datação que aponta para uma ocupação entre os séculos XV e XVI, 

mesmo momento que os grupos Tupi estavam na área, e do outro a presença de atributos, 

tipicamente associados a grupos Tupi como a decoração policrômica, mas em urnas 
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piriformes associadas à Tradição Aratu. A priori não se crê que os padrões de pintura 

encontrados nas peças do sítio Cemitério Maranata estejam relacionados com padrões 

Tupi, mas sim a um próprio estilo dos Jê da região, porém a técnica de preparo da tinta e 

da pintura em si podem ter sido apropriadas por esses grupos Jê que estavam na região.  

 

 
Registro de informações no ambiente do sítio e amostras do material arqueológico 
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Unidade de escavação evidenciando material arqueológico 

 

 
Unidade de escavação evidenciando material arqueológico 
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Acervo arqueológico do sítio Maranata sendo analisado 

 

Procurando ampliar o entendimento a respeito do contexto de pesquisa no 

ambiente do sítio arqueológico Cemitério Maranata, a equipe da Fundação Araporã 

juntamente com a equipe do Museu de História e Folclore Maria Olímpia, se empenharam 

na catalogação do acervo resultante da prospecção realizada no ano de 1993. A equipe do 

Museu, integrada pela diretora da instituição arquiteta Rosely Mayse Seno, da museóloga 

Rosiane da Silva Nunes e dos estagiários Matheus Henrique Graton e Isabel Cristina Silva 

Pereira, foi coordenada pelo arqueólogo Robson Rodrigues da Fundação Araporã e 

posteriormente acompanhada pela  arqueóloga Letícia Ribeiro Ferreira da Silva.  

A catalogação das peças que compõem o acervo do Museu de História e Folclore 

Maria Olímpia, corresponde a contrapartida em benefício ao Município da Estância 

Turística de Olímpia, oferecida pelo empreendimento particular que será construído na 

área do sítio arqueológico. Importante ressaltar que a contrapartida está sendo oferecida 

pelo fato dos arqueólogos da Fundação Araporã estarem realizando nova varredura na área 

do sítio arqueológico. Esse procedimento foi aprovado pelo IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e possui a chancela do Museu de Arqueologia E 

Paleontologia de Araraquara. 
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Com a orientação da arqueóloga Letícia Ribeiro Ferreira da Silva, que passou os 

procedimentos minuciosos da catalogação arqueológica e o empenho da equipe do Museu, 

o trabalho pode ser concluído, dentro das normas que regem um trabalho dessa natureza. 

A tarefa de um modo geral proporcionou aos envolvidos uma experiência cultural 

relevante no que se refere à apreensão e produção de cultura, além de uma enorme 

contribuição ao acervo do Museu e para o Município. 

 

 
Objetos arqueológicos do sítio Maranata no acervo do Museu de História e Folclore "Maria 

Olímpia". 
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2.6.2. GEP: Ações de Educação Patrimonial  

 

¶ PROJETO: ARQUEOLOGIA VAI À ESCOLA 

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa 

Data: primeiro semestre de 2019 

 

Desenvolvimento da Ação educativa òArqueologia Vai Escolaó na Escola Estadual 

Professor Joaquim Pinto Machado na Rua Dr. Lázaro Luiz Zamenhof, Jardim Imperial 

(79,90 km), Araraquara-SP. Trabalho continuado e com atuação por três anos 

consecutivos. O objetivo e proporcionar aos educandos um contato mais próximo com a 

ciência e desmistificar informações errôneas acerca da Arqueologia.  

Execução das oficinas pedagógicas òarqueólogo por um diaó, palestra introdutória 

sobre òo que é arqueologiaó. Foi desenvolvida também uma oficina sobre ògrafismo 

indígena e pintura rupestreó, a confecção da oficina de cerâmica indígena. Como atividade 

final, os Educandos elaboraram jogos interativos para compor a Culminância.  
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¶ PROJETO: MONTAGEM DA EXPOSIÇÃO: MODOS DE VIDA: 
SABERES E FAZERES  

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa, Robson Rodrigues. 

Data: 19/08/2019 

 

A exposição foi montada como elemento final do projeto de salvamento do sitio 

arqueológico Maranata na cidade de Olímpia, SP. O tema foi pensado no sentido de 

proporcionar uma reflexão sobre a importância do passado da humanidade. Evidenciando 

que é possível compreende-lo a partir da materialidade, ou seja, a partir dos objetos que 

nossos ancestrais deixaram na natureza - potes de barro, facas de pedra, pinturas na 

caverna e artefatos - ou que foram transmitidos ao longo da sua existência por meio da 

oralidade.  

A exposição Modos de Vida: saberes e fazeres permite ao visitante um retorno 

na história e na memória dos nossos antepassados, para você conhecer o passado e o 

presente da Sitio Aldeia Maranata e promover a reflexão sobre a sua produção cultural 

hoje.   
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¶ PROJETO: PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO 
PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO 
LOTEAMENTO RESIDENCIAL SANTA SABINA, MUNICÍPIO DE 
BRAGANÇA PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO. 

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa e Robson Rodrigues 

Data: 15/08/2019 

 

Ação socioeducativa foi desenvolvida em parceria com a Escola Estadual Casper 

Libero, situada na Rua Doutor Candido Fontoura da Silveira, 65 Vila Mota, Bragança 

Paulista, SP. Executamos a oficina òArque·logo por um diaó atendendo a 47 educandos do 

6º ano do ensino fundamental no período da tarde. Inicialmente fizemos uma 

contextualização sobre os conceitos de materialidade, imaterialidade, bens ambientais e 

principalmente evidenciamos o contexto arqueológico regional.  

A opção por demonstrar os vestígios arqueológicos como fruto da ação humana se 

dá pelo entendimento de que esses elementos fornece a compreensão da dinâmica 

sociocultural e estabelece uma ligação entre as gerações passadas e futuras a partir da 

análise dos diferentes ambientes em que o ser humano interagiu e produziu cultura, 

permitindo, assim, a incorporação de um conjunto de expressões materiais à memória local, 

regional e nacional. Segue fotos da execução da oficina. 
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¶ PROJETO: PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO RESIDENCIAL, 
ALAMEDAS II, MUNICÍPIO DE ARA RAQUARA, ESTADO DE SÃO 
PAULO. 

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa e Robson Rodrigues 

Data: 17/05/2019 

 

As ações educativas que propusemos com o objetivo atender a demanda do 

Programa de Educação Patrimonial Condomínio Alamedas II em Araraquara seguem a 

concepção filosófica do Grupo de Educação Patrimonial da Fundação Araporã, que 

primeiramente entende que é preciso romper com a visão da Arqueologia enquanto exótica 

e como espaço de divertimento.  

Considera também que é necessário colocar para o público uma perspectiva da 

Arqueologia enquanto espaço para a construção da memória, da história, da identidade e da 

cidadania. Assim em parceria com a Escola Estadual vai escola na Escola Estadual 

Professor Joaquim Pinto Machado na Rua Dr. Lázaro Luiz Zamenhof, Jardim Imperial 

desenvolvemos as oficinas de cerâmica e uma sobre arqueologia a partir do kit didático.   
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¶ PROJETO DE CONSULTORIA PARA REALIZAÇÃO DE OFICINAS E 
ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS COM O GRUPO DE MULHERES 
òMìOS QUE CRIAMó 

Coordenação: Géssica Trevissan Pera 

Datas: 26/08/2019 a 29/08/2019 - 15 e 17/10/2019 - 26 E 28/11/2019. 

 

O projeto foi desenvolvido, em três etapas, em Barra do Camaratuba, no município 

de Mataraca estado da Paraíba, teve por objetivo capacitar o grupo de mulheres artesãs 

òM«o que Criamó. O projeto foi financiada pelo programa de fomento social do Fundo 

Comunitário da SPIC Brasil.  

A primeira etapa do projeto foi desenvolvida em quatro pontos: 1 processo de 

aproximação e inserção das facilitadoras com o grupo de mulheres artes«s; 2 Oficina òO 

olhar da artes« para o local: Caminhada Transversaló com o objetivo de verificar a 

percepção das artesãs sobre o local, para posteriormente transpor esse olhar no artesanato 

produzido; 3 Oficina de òIsogravuraó que utiliza os princípios da xilogravura, a técnica foi 

desenvolvida para que as artesãs pudessem experienciar outras práticas artesanais que 

poderiam ser incorporadas na manifesta­«o do artesanato local; 4 Oficina òCantinho das 

viv°ncias: o ateli°ó dedicou-se à construção coletiva de um produto para ser entregue no 

evento que foi realizado na Usina Hidrelétrica em São Simão/MG.  
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Na segunda etapa foi desenvolvida a oficina de òArpillaria Chilena: Bordado de 

Resist°nciaó com o objetivo de trazer novas tipologias ao trabalho artesanal das mulheres e 

o intercâmbio cultural. A oficina apresentou um contexto importante de resistência no 

período ditatorial do Chile e despertou no grupo a curiosidade frente ao papel das mulheres 

naquele momento. Oficina òCantinho das Viv°ncias IIó, foram retomados temas de grande 

importância para as mulheres, de modo a realizar uma atividade interativa, iniciou-se a 

oficina com a explanação dos temas violência, tipos de violência, dados sobre a violência 

contra a mulher no Brasil, com destaque para o estado da Paraíba, Feminicídio, Feminismo, 

Empoderamento, Resistência, Empatia, Sororidade e Solidariedade.  

Na terceira e última etapa realizou-se a oficina òEmpreendedorismo, 

empoderamento e produ­«o de artesanatoó buscou-se desenvolver uma reflexão sobre 

conceitos básicos de empreendedorismo feminino, empoderamento, economia solidária, 

econômica colaborativa, formas de organização social (associações, ONGs e fundações) e 

organização interna. Essa apresentação teve por objetivo Capacitar as artesãs sobre os 

caminhos necessários para a organização de uma associação de artesãs e diagnosticar as 

potencialidades individuais para o desenvolvimento do trabalho coletivo ligado a produção 

artesanal, bem como utilizar as redes sociais com o comércio virtual (e-commerce). 
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¶ PROJETO: AÇÕES EDUCATIVAS REALIZADAS NO CONTEXTO DO 
PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO DO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DE EXPLORAÇÃO 
DA JAZIDA DE ARGILA PARA CERÂMICA VERMELHA  

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa e Robson Rodrigues 

Data: 16, 23, 27/04/19 - Oficina de Cerâmica no Distrito de Taquaral 

 

Desenvolvimento de Ações Educativas realizadas no contexto do Programa de 

Avaliação de Impacto do Patrimônio Arqueológico na Área de Implantação de Exploração 

da Jazida de Argila para Cerâmica Vermelha, realizadas no Município de Guatapará, estado 

de São Paulo e no Distrito do Taquaral, município de Rincão/SP.  

Considerando que o trabalho a realizar deveria atender os requisitos dos estudos 

relacionados ao programa acima, para o desenvolvimento das Ações Educativas nessas 
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duas localidades elegemos como recurso pedagógico e metodológico a realização de 

Oficinas de Cerâmica com foco no modo de fazer cerâmica indígena, especificamente a 

técnica do acordelado, também conhecida como cordelado ou roletado. 

 

¶ PROJETO: INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA NO ÂMBITO DO 
PROJETO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO ÁREA DO RESIDENCIAL JARDIM ELISA, 
MUNICÍPIO DE MIGUELÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO . 

Coordenação: Dulcelaine Lucia Lopes Nishikawa e Robson Rodrigues 

Data: 25/10/2019 

 

A ação educativa teve início com palestra sobre o que é patrimônio material, 

imaterial e paisag²stico e posteriormente desenvolvemos a oficina òArque·logo por um 

diaó ministramos para um público amplo, pois o convite foi destinado à população de 

Miguelópolis, atendemos um público de 27 pessoas.  

Entre os participantes tinha agentes culturais, professores e alunos do projeto de 

dança do centro cultural do Município. O Centro cultural abriga várias atividades entre 

essas o projeto Guri com iniciação musical, teatro, e dança. O prédio embora seja uma 

construção recente tenta remeter a uma arquitetura antiga.  
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2.6.3. GEERERI: Ações de Educação das Relações Etnicorraciais na Temática 
Indígena 

 

O Grupo de Estudos òEduca­«o das Rela­»es Etnicorraciais na Temática 

Ind²genaó (GEERERI) promoveu em 2019 v§rias a­»es relacionadas ¨ educa­«o e ¨ 

história indígena, em especial na formação de professores/as, à promoção das culturas e à 

defesa dos direitos dos povos originários. Nesse sentido, foram realizadas palestras, 

minicursos, uma feira de cultura indígena, além da participação e/ou parceria em atividades 

acadêmicas, assim como em eventos políticos organizados por instituições indígenas em 

nível nacional. 

No presente relatório, as ações do GEERERI são apresentadas em ordem 

cronológica, a partir de informações objetivas e ilustradas com fotos e cartazes das 

atividades desenvolvidas. 

 

¶ MOBILIZAÇÃO NACIONAL INDÍGENA - SANGUE INDÍGENA:  
NENHUMA GOTA A MAIS  

 

 
Cartaz Oficial da Campanha 

 

Em Janeiro, a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (ABIP) lançou a 

campanha nacional òSangue Ind²gena: nenhuma gota a maisó com objetivo de mobilizar a 

sociedade pelos direitos indígenas frente aos retrocessos propostos pelo governo federal. 

 As organizações indígenas do país denunciaram, naquele momento, o desrespeito 

aos seus direitos constitucionais e sérios problemas como o desmatamento, a invasão de 
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áreas protegidas, a extração ilegal de madeira, a atividade mineratória, a perda da 

biodiversidade, os conflitos fundiários, a violência e os assassinatos no campo. 

Nesse sentido, foram realizados atos em diferentes regiões do Brasil e, em 

Araraquara, a Fundação Araporã/GEERERI articulou uma manifestação com outras duas 

institui­»es indigenistas da cidade como o Centro de Estudos òMiguel A. Menend¯zó 

(CEIMAM-UNESP-FCLAr) e o Coletivo Poitara, assim como com a participação de 

intelectuais, artistas, educadores e sindicalistas onde foi lançada uma Carta Aberta à 

População. 

 

¶ MANIFESTAÇÃO DE ARARAQUARA  RESISTÊNCIA DOS POVOS 

INDÍGENAS  

 

 
 

Araraquara, através dos grupos e instituições indigenistas CEIMAM (Centro de 

Estudos Ind²genas òMiguel Angel Menend¯z)/UNESP, Funda­«o Arapor« e Poitara, 

integra na data de hoje a agenda nacional da Campanha de Articulação dos Povos 

Indígenas do Brasil (APIB) intitulada Sangue indígena: nenhuma gota a mais, e traz o 

texto da própria ABIP para registrar nosso total repúdio ao ataque aos direitos 

constitucionais e à própria existência dos povos indígenas. 

Assim, destacamos aqui a voz dos protagonistas deste movimento legítimo em 

defesa dos seus modos de vida, das suas terras e dos seus direitos. 
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Campanha: Sangue indígena, Nenhuma Gota a Mais! 
 

Campanha Nacional 
 

O governo Bolsonaro é a representação máxima da barbárie que há 519 anos tenta expulsar os povos indígenas de 
suas terras originárias por meio de uma política de extermínio agora institucionalizada pelo Estado. Diante disso 
gritamos em alto e bom som: ð O sangue indígena é o sangue do Brasil e nenhuma gota a mais será derramada! 

No Brasil, dos 209 milhões de habitantes 1 milhão são indígenas, e vivem em terras que ocupam 12,5% do território 
do país. Ano passado o desmatamento na Amazônia aumentou quase 14% em relação ao ano anterior, maior índice 
dos últimos dez anos. As terras indígenas (TIs) representam verdadeiras barreiras de proteção à floresta. 

Seguindo os interesses do capital e sentindo-se legitimado pelas urnas, o presidente empossado, em menos de 24 
horas partiu para o ataque contra os povos originários e seus direitos por meio da Medida Provisória 870/19 e 
outros decretos, Jair Bolsonaro concedeu o poder de demarcar e delimitar Terra Indígena ao Ministério da 
Agricultura, agora chefiado por uma das principais defensoras do agronegócio no país, Tereza Cristina. 

Neste princípio de ano as invasões já se intensificaram. Ao menos oito terras demarcadas, Arara no Pará, Araribóia 
e Awa no Maranhão, Uru-Eu-Wau-Wau e Karipuna em Rondônia, registraram roubo de madeira, derrubada de 
florestas para pastagens, abertura de picadas e estabelecimento de lotes para ocupação ilegal, além do ataque à terra 
indígena em Aracruz no Espírito Santo, do Povo Tupiniquim, depredações e incêndio da escola indígena e do posto 
de saúde dos Pankararu na Aldeia Caldeirão, em Jatobá, Pernambuco e o ataque com disparos por armas de fogo e 
ameaças de morte sofridas pela comunidade Guarani Kaiowá em Ponta do Arado Velho, bairro de Belém Novo em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

Desde 2017 o Conselho Indigenista Missionário (CIMI) registrou 96 casos de invasão, exploração ilegal de recursos 
naturais e danos diversos às Tis, um aumento de 62% em relação ao ano anterior, e a tendência é piorar 
vertiginosamente com o governo Bolsonaro. 

Segundo a ONG britânica Global Witness, o Brasil é hoje o país mais perigoso do mundo para ativistas e 
defensores da terra e do meio ambiente. Só em 2017 foram assassinadas 57 pessoas entre líderes indígenas, ativistas 
comunitários e ambientalistas. 

A Constituição Brasileira é clara quanto aos direitos indígenas: as terras demarcadas não podem ser alienadas, não 
podem ser disponibilizadas a outros e o direito dos povos sobre elas não prescreve, ou seja, não se perde com o 
tempo. 

Agora, mais uma vez os indígenas brasileiros e seus defensores farão a resistência e o enfrentamento necessário para 
a defesa de seus direitos. A Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) apresentou em janeiro uma ação 
judicial para suspender o dispositivo da Medida Provisória 870/2019 e está organizando a Campanha para mobilizar 
apoios e dar visibilidade a luta indígena no país. 

Junte-se a nós no dia 31 de janeiro! Vamos promover atos indígenas em todo território nacional e em diversos 
países fora do Brasil! 

Precisamos do seu apoio para frear as injustiças e os assassinatos do governo Bolsonaro! Faça conexão nos seus 
territórios, procure as lideranças indígenas, aldeias, organizações estaduais, ativistas e redes, promova ações, integre 
mobilizações locais à agenda da Campanha! 

Nossas principais demandas: 
 

1. Proteção dos direitos indígenas previstos na Constituição Brasileira; 
2. Demarcação das TIs; 
3. Garantia dos direitos humanos e combate à violência contra indígena; 
4. Reconhecimento dos povos originários e de sua cultura ancestral; 
5. Contra a transferência da Funai para o Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos; 
6. Contra a transferência da demarcação de terras indígenas para o Ministério da Agricultura. 

 
Essa luta é de todos! Pela vida do planeta venha para a luta com a gente! 
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Data: 31/01/2019 

Local: Praça das Bandeiras ð Araraquara 

Realização: Fundação Araporã/GERRERI; CEIMAM (UNESP-FCLAr); Coletivo 
Poitara 

Coordenação pela Fundação Araporã: Grasiela Lima (GEERERI); Robson Rodrigues 
(GEA) 

Participação: Rafaela Rabesco e Rosana Aparecida da Silva (GEERERI) 

 

 

 

Atividades realizadas na praça e público participante 
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¶ CICLO DE PALESTRAS ð òO QUE SIGNIFICA A CONSTITUI¢ìO 
FEDERAL DE 1988?ó ð O DIREITO DOS INDÍGENAS  

 

O Departamento de Educação da UFSCar organizou, no primeiro semestre de 

2019, de 13 de março a 26 de junho, às quartas-feiras, das 14 às 18h a atividade de extensão 

universit§ria òCiclo de Palestras: O que ® a Constitui­«o Federal de 1988?ó. O objetivo do 

evento foi estudar e discutir, com olhar científico e ético, o conteúdo e os instrumentos 

estabelecidos pela Constituição Federal de 1988 como garantia dos direitos individuais e 

coletivos da sociedade brasileira. Sendo assim, o direito dos povos indígenas foi um dos 

temas selecionados para discussão. 

 

Confer°ncia: òPovos indígenas, educação e direitos: caminhos da descolonização do 

pensamento, resist°ncia e emancipa­«oó 

Data: 10/04/2019 

Local: Anfiteatro Florestan Fernandes - UFSCar 

Conferencista: Grasiela Lima (Fundação Araporã/GEERERI) 

Debatedores: Edenilson Sebastião (Chicão Terena), cacique da Aldeia Kopenoti (Terra 

indígena de Araribá) e Ariabo Kezo, indígena da etnia Umutina-Balatiponé, estudante do 

Curso Letras (UFSCar) e Geovane Pankararu (Centro de Culturas Indígenas ð 

CCI/UFSCar) 

Coordenador: Prof. Dr. Luiz Roberto Gomes (UFSCar) 

 

 

 
Particiantes e Organizadores da Mesa de Debates 
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¶ PALESTRAS TEMÁTICAS ð SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO ð ARARAQUARA 

 

O desfile cívico do aniversário de 202 anos de Araraquara ð 22 de Agosto ð teve 

como tema "Campos de Araraquara: terra indígena uma homenagem aqueles e aquelas que aqui 

estavam". Sendo assim, a Secretaria Municipal de Educação, responsável pela organização do 

desfile, elaborou um projeto voltado para a formação de educadores/as na temática 

indígena, de acordo com o que determina a Lei 11.645/08.  

Levando-se em consideração que o GEERERI/Fundação Araporã já tinha 

desenvolvido várias ações em parceria com Prefeitura Municipal, como os Concursos de 

Redação (2014) e de Desenho (2015) com temáticas relacionadas à história local e os 

primeiros habitantes, a Secretaria de Educação solicitou um minicurso relacionado à 

temática indígena no que se refere à história do Brasil e, mais especificamente à história 

local/regional. 

Nesse sentido, foi desenvolvido um trabalho de formação de professores/as e 

coordenadores/as na perspectiva da descolonização do discurso histórico, portanto da 

afirmação dos povos indígenas como sujeitos da história, assim como a desconstrução de 

estereótipos e o conhecimento e valorização da sociodiversidade dos povos indígenas.  

 
Data: 09/05/2019 

Local: Anfiteatro A ð UNESP/FCLAr 

 

- 8:30H às 11:30H 

Palestra: òPovos Ind²genas no Brasil, A Escrita e  o Ensino de Hist·ria: tem§ticas para 

professoresó 

Palestrantes: Grasiela Lima; Robson Rodrigues  

 

- 14:00H. às 17:00H 

Palestra: òApontamentos sobre a História Local/Regional. Presença e Permanência de 

Populações Indígenas na Região Central do Estado de São Paulo: contribuições da 

Arqueologia e da Etno-Hist·riaó 

Palestrantes: Grasiela Lima; Robson Rodrigues 
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¶ FORMAÇÃO DE PROFESSORAS ð PROGRAMA INTEGRAÇÃO AABB 
COMUNIDADE  

 

No processo de formação de professores/as realizada pela Secretaria Municipal de 

Educação em parceria com a Fundação Araporã/GEERERI, aconteceram algumas 

demandas específicas em relação ao desfile cívico do qual as escolas deveriam desenvolver, 

junto aos alunos, um trabalho voltado para um dos 305 povos indígenas existentes no 

Brasil. 

Nesse sentido, realizamos uma formação para as docentes do Programa AABB 

Comunidade, que é fruto da parceria firmada entre a Fundação Banco do Brasil e a 

Prefeitura de Araraquara, e tem como sede as dependências da Associação Atlética Banco 

do Brasil. Neste Programa a proposta educacional é fundamentada no Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA), e tem por princípio a Pedagogia dos Direitos, a ludicidade e a 

leitura da realidade social do educando, da família e da comunidade. 

Desenvolvemos um trabalho direcionado para a história local/regional,   

destacando-se os estudos que contemplam a história dos primeiros habitantes dos Campos 
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de Araraquara, a partir de uma visão crítica da historiografia tradicional e destacando as 

pesquisas nas áreas de Antropologia e Arqueologia. O minicurso contemplou também 

informações e conhecimentos específicos sobre o povo Guarani, etnia escolhida pela 

direção da escola para apresentar no desfile cívico. Além disso, preparamos material 

biográfico sobre a Profª. Drª. Silvia de Carvalho, antropóloga com vasta publicação sobre 

as questões indígenas e presidenta honorária da Fundação Araporã, escolhida como a 

homenageada. 

 
Data: 23/07/2019 

Horário: 8:30H às 12:30H 

Local: AABB/Araraquara 

Minicurso: òPovos Indígenas no Brasil: temática para educadores" 

Ministrante: Grasiela Lima 

 
 

Minicurso 

   
 

 
Grupo de professoras participantes do minicurso 
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Desfile Cívico  

 
 

 

 
Momentos do Desfile Cívico ð Apresentação dos alunos da AABB Comunidade 

Aniversário de Araraquara ð 22 de Agosto de 2019 
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¶ 1ª FEIRA DE CULTURA INDÍGENA DE ARARAQUARA  
 

 
 
A I Feira de Cultura Indígena de Araraquara foi realizada nos dias 14 e 15 de junho, 

no CEAR ð Centro de Eventos de Araraquara e Região. O evento foi promovido pela 

Fundação Araporã/GEERERI em parceria com o Programa "Índios na Cidade" da ONG 

Opção Brasil, contando com o apoio da Prefeitura Municipal de Araraquara.  

A realização da Feira teve como objetivo dar visibilidade aos povos indígenas que 

vivem no contexto urbano das cidades brasileiras, observando suas demandas, trabalhando 

em sua autonomia e fazendo com que a sociedade reconheça o indígena como ele é e não 

como ela quer que ele seja. A Feira constitui-se como fator gerador de conhecimento, de 

renda, de acolhimento, de força para continuar na caminhada - especialmente contra o 

preconceito e a favor dos direitos dos povos indígenas onde eles estiverem vivendo - seja 

nas aldeias ou nas cidades, tirando-os da invisibilidade. 

Assim, o evento buscou promover a economia criativa indígena e constituir-se num 

espaço de reconhecimento das identidades étnicas e afirmação das tradições culturais, 

através de uma interação cultural entre os povos presentes. A programação foi diversificada 

e contou com venda e exposição de artesanato, oficinas, contação de histórias, danças, 

mesas-redondas, exposição fotográfica e lançamento de livros. Estiverem presentes 

representantes de 22 povos indígenas. 
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PROGRAMAÇÃO 

14/06 ð Sexta-Feira 

9:00h ð Início da comercialização do artesanato 

9:15h ð Abertura de Feira: Ritual Indígena multiétnico (canto e dança) 

9:30h ð Mesa oficial de abertura 

10:00h ð Mesa-Redonda - òPovos Ind²genas, Preserva­«o Ambiental e Desenvolvimento Sustent§vel: perspectivas 

atuais frente aos retrocessos e ¨ viola­«o de direitosó 

- Chirley Pankará (co-deputada estadual); David Terena (professor e coordenador pedagógico/ aldeia Ekeruá/TI 

Araribá-Avaí/SP); Valter Iost (educador ambiental/DAAE); mediador Robson Rodrigues (Fundação Araporã) 

10:00 ð Oficinas (salas multiuso e espaço externo) 

14:00 ð Oficinas (salas multiuso e espaço externo) 

18:00h ð Mesa Redonda ð òPovos Ind²genas e os Direitos Humanosó. Andr® Augusto Salvador Bezerra (Juiz de 

Direito ð TJ/SP); Chirley Pankará (co-deputada estadual); mediação Grasiela Lima (GEERERI/Fundação 

Araporã) 

Lan­amento do livro: òPovos Ind²genas e os Direitos Humanos:  direito à multiplicidade  ontológica na 

resist°ncia Tupinamb§ó, de Andr® Augusto Salvador Bezerra 

20:00h ð Canto e dança final. Enceramento 

15/06 ð Sábado 

9:00h ð Início da comercialização do artesanato. 

9:30h ð Abertura do segundo dia com canto e danças indígenas. 

10:00h ð Oficinas (salas multiuso e espaço externo) 

11:00 ð Roda de Conversa: òA Pacifica­«o dos Kaingang Paulistasó. 

- Juliano Meneghello; Susilene Kaingang, Dirce Kaingang; Lucilene Kaingang. Mediação: Grasiela Lima 

(GEERERI/Fundação Araporã) 

Lançamento da Reedi­«o do Livro òA Pacifica­«o dos Kaingangs Paulistas: h§bitos, costumes e institui­»es desses 

²ndiosó, de Horta Barbosa. Reedi­«o: Juliano Meneghello. 

14:00h ð Oficinas (salas multiuso e espaço externo) 

16:30h ð Mesa-Redonda ð òA realidade Ind²gena Ontem e Hoje: hist·ria, tradi­«o e realidade urbanaó 

- Tamikuã Pataxó; Geovane Pankararu (Centro de Culturas Indígenas ð CCI/Ufscar); mediação Marcos Aguiar 

(Opção Brasil/Programa Índios na Cidade) 

18:00h ð Canto e dança final. Encerramento. 
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Data: 14 e 15/06/2019 

Horário: 09h00minH às 20h00minH 

Local: CEAR (Centro de Eventos de Araraquara) 

Comissão Organizadora Executiva/GEERERI: Ana Patrícia Ferreira, Grasiela Lima, 

Márcia Camargo, Rosana Aparecida da Silva, Silvia Rodrigues, Suselaine Aparecida Zaniolo. 

Organização Geral: Grasiela Lima, Robson Rodrigues 

Secretaria: Maria Laura Scarpa 

Parceria Opção Brasil: Marcos Aguiar, Leila Di Castro  

 

Área interna do CEAR 
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Mesas-redondas; rodas de conversa; oficinas; exposições; danças; lançamento de livro. 

Área externa do CEAR 
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Exposição e venda de artesanato; pintura corporal; danças; lançamento de livro; entrevista EPTV 

Central. 

 
 
Divulgação nas Redes Sociais 
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¶ AÇÕES FORMATIVAS ð SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - 
ARARAQUARA 

 

No mês de Julho a Secretaria Municipal de Educação de Araraquara desenvolveu 

um projeto de forma­«o continuada denominado òA­»es Formativasó, dirigidas as/aos 

professoras/es, educadoras/es e equipes gestoras das Unidades Educacionais Municipais. E 

dando continuidade à formação voltada para a temática indígena, fomos novamente 

convidados/as para a realização de duas palestras. 

Nesta oportunidade, o objetivo geral foi promover diálogos com os/as 

educadores/as a partir do que determina a Lei 11.645/08 no que diz respeito à temática 

indígena na educação básica, a partir de conteúdos de História, especialmente História 

Local/Regional, numa abordagem teórica e crítica, destacando-se os indígenas como 

sujeitos da história e trabalhando questões conceituais como identidade, alteridade, 

diversidade, assim como contextualizando a realidade dos povos indígenas nos dias de hoje. 

 

Data: 23/07/2019 

Horário: 14h às 17h30  

Local: Anfiteatro A- FCLAr/Unesp  

Tema: Povos Indígenas no Brasil: temáticas para educadores  

Palestra: òApontamentos sobre a hist·ria local/regional. presen­a e perman°ncia de 

populações indígenas na região central do Estado de São Paulo: a contribuição da 

arqueologia e da etno-hist·riaó. 

Palestrantes: Grasiela Lima; Robson Rodrigues  

Participação Especial: Rafaela Rabesco (GEERERI) 

Público-alvo: Agentes educacionais do ensino fundamental e educação integral, 

professores PI e PII, Professores da Educação Especial do período da tarde. 
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s  
 

 
 

 
Momentos da Palestra: Grasiela Lima; Robson Rodrigues; Rafaela Rabesco 
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¶ 1ª MARCHA DAS MULHERES INDÍGENAS  
 

 
Cartaz Oficial da Marcha 

Entre os dias 9 e 14 de agosto aconteceu a 1ª Marcha das Mulheres Indígenas, em 

Brasília, organizada pela APIB (Articulação dos Povos Indígenas do Brasil) com o tema: 

òTerrit·rio: nosso corpo, nosso esp²ritoó.  

Segundo os organizadores, a Marcha teve cerca de 2.500 participantes 

representantes de cerca de 130 povos, e foi fruto de uma extensa luta por reconhecimento 

e espaço dentro dos movimentos indígenas e também perante a sociedade brasileira. Os 

principais objetivos foram dar visibilidade às ações das mulheres indígenas, discutir 

questões inerentes às suas diversas realidades, buscando reconhecer e fortalecer os seus 

protagonismos e capacidades na defesa e na garantia dos direitos humanos, em especial o 

cuidado com a mãe terra, com o território, com o corpo e com o espírito. 

Foram elencadas 14 pautas consideradas urgentes, entre elas a demarcação das 

terras indígenas; o direito à posse plena dos territórios; o direito irrestrito ao atendimento 

diferenciado à saúde; o aumento da representatividade das mulheres indígenas nos espaços 

políticos, dentro e fora das aldeias; o direito de todos os seres humanos a uma alimentação 

saudável; o direito a uma educação diferenciada para as crianças e jovens indígenas; e a 

necessidade de uma legislação específica que combata a violência contra a mulher indígena. 

O referido evento teve apoio e participação do GEERERI/Fundação Araporã, 

através da sua integrante Ana Patrícia Ferreira que fez parte da equipe colaborativa do 

grupo de comunicação da Marcha. 
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Nesse sentido, a partir de uma parceria entre a APIB, a Mídia Ninja e a Mídia Índia, 

a proposta da comunicação foi criar um grupo de apoio permanente para a criação e 

divulgação de textos, vídeos e outros materiais antes, durante e depois da marcha.  

O apoio e participação no evento estão relacionados a mais nova linha de estudo e 

atuação do GEERERI, voltado para as questões de gênero, educação, direitos e 

movimentos sociais indígenas na atualidade. 

 
Data: 09 a 14/08/2019 

Local: Brasília/DF 

Evento: 1ª Marcha de Mulheres Indígenas 

Tema: òTerrit·rio: nosso corpo, nosso esp²ritoó 

Organização: APIB (Articulação dos Povos Indígenas do Brasil) 

Apoio: Fundação Araporã/GEERERI 

Participação na Equipe de Comunicação: Ana Patrícia Ferreira 

 

 
Registros de diferentes momentos do evento. Fotos Mídia Ninja e Ana Patrícia Ferreira 
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¶ PRIME IRA MOSTRA ECOFALANTE DE CINEMA  - SESC ð 
ARARAQUARA 

 

 
Cartaz de divulgação da Mostra 

 

O SESC realiza anualmente a Mostra de Cinema Ecofalante, e escolhe a cada ano 

uma figura de relevância histórica da causa ambiental para prestar uma homenagem. Assim, 

em 2019, foi realizada a 8ª Mostra em homenagem a Silvio Tendler que tem se dedicado às 

questões ambientais nos últimos trabalhos. 

A organização da Mostra na unidade do SESC/Araraquara nos convidou para 

realizar um debate sobre o document§rio òO Fio da Navalhaó,  que discute as conex»es 

entre a crise ecológica contemporânea, o modelo econômico, as desigualdades sociais e as 

diversas formas de injustiça ambiental geradas pela exploração das pessoas e do meio 

ambiente. 
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A discussão fundamental promovida pelo enredo do filme é o capitalismo 

financeiro e extrativista como geradores da injustiça ambiental e, como pano de fundo, são 

retratados conflitos por território em todo o país. Assim, no campo ou nas cidades, a luta 

por terra e moradia é o principal deflagrador de violência e tensão contra os povos da 

floresta e periféricos. A narrativa mostra que a  luta do campo e das florestas é a mesma das 

cidades grandes, pois denunciam desigualdades e exclusão. 

Um dos pontos destacados na discussão que realizamos foi a realidade dos 

Munduruku, ribeirinhos e quilombolas que ao longo dos rios Tapajós e Trombetas se 

mobilizam para preservar suas as águas e terras, na tentativa de impedir a construção de 

hidrelétricas, de grandes portos para a exportação de soja, barrar a expansão do 

agronegócio e da mineração que aniquila povos, conhecimentos e a natureza. 

 
Data: 10/09/2019 

Horário: 20:00H 

Local: SESC/Araraquara 

Evento: 8ª Mostra Ecofalante de Cinema 

Debate: Document§rio òO Fio da Navalhaó 

Debatedora: Grasiela Lima 

 

Material de divulgação e momentos do debate com o público 
 

 

¶ IV ENCONTRO DA DIVERSIDADE DO IFSP ARARAQUARA  
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O Encontro da Diversidade do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) é um evento 

realizado anualmente e tem como objetivo dar visibilidade às diferenças dos grupos 

identitários inseridos na sociedade, por meio de bate-papos, palestras, mas principalmente 

por meio de expressões artísticas e culturais. Desta forma, busca-se proporcionar aos 

alunos do Instituto o conhecimento sobre realidades distintas das vividas em seu cotidiano 

e, assim,  alargar a sua visão de mundo de forma reflexiva e crítica. 

No ano de 2019, na sua quarta edição em Araraquara, o GEERERI foi convidado 

para fazer uma palestra sobre os direitos dos povos indígenas na atualidade. Nesse sentido, 

o foco das discussões foi a violação dos direitos constitucionais e, a partir daí, a 

importância da unificação das lutas das diferentes organizações e movimentos sociais 

indígenas e indigenistas na denúncia sobre o avanço de grandes projetos e atividades 

agrícolas e extrativas nas suas terras, o racismo institucional e o agravamento do processo 

histórico de genocídio e etnocídio. 

 

 
Cartaz de divulgação do evento 
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Data: 19/11/2010 

Horário: 10:00H 

Local: IFSP = Campus Araraquara 

Evento: IV Encontro da Diversidade do FFSP de Araraquara  

Palestra: Direitos dos Povos Indígenas: perspectivas e desafios 

Palestrante: Grasiela Lima 

 

 

 
 

 
Momentos da palestra e professores/as do IFSP 
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2.6.4. GEMP: Ações em Museologia e Patrimônio 
 

¶ PROJETO: PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA E CURADORIA 

DE ACERVOS MUSEALIZADOS 

Coordenação: Josiane Kunzler e Robson Rodrigues 
Data: 04 de junho de 2019 a 14 de março de 2020  

 

O Programa é promovido em parceria com o Museu de Arqueologia e 

Paleontologia de Araraquara (MAPA) com o objetivo de dar continuidade à curadoria do 

acervo do MAPA e proporcionar capacitação do corpo técnico ligado ao Grupo de 

Estudos Arqueológicos (GEA) e Grupo de Estudos em Museologia e Patrimônio (GEMP) 

da Fundação Araporã, buscando o desenvolvimento de novos processos para a organização 

e ampliação documental do acervo e a integração dos funcionários do quadro 

administrativo do MAPA no processo museológico.  

Em 2019, o trabalho foi direcionado ao estudo para a formação de coleções de 

referência para o MAPA. Assim, foram definidas diretrizes para o acervo arqueológico 

enquanto o invent§rio de cal­adas com registros icnofossil²feros ò·timosó e òbonsó foi 

atualizado. Foi realizada a primeira fase da a­«o de educa­«o patrimonial òAs pegadas da 

minha ruaó, que consistia em envolver a popula­«o local na documenta­«o das cal­adas em 

percursos mensais. Além disso, outras atividades curatoriais foram realizadas, como o 

remanejamento do acervo em situação de alagamento da reserva técnica, a higienização de 

acervos com fungos e o acompanhamento de pesquisadoras em visitas de estudo. A equipe 

também submeteu dois projetos para financiamento, embora sem sucesso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Natália Carvalho (GEMP) em trabalho de laboratório. À esquerda, higienizando cerâmicas 
fungadas. À direita, realizando a conferência de materiais. 
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Débora Simões (GEMP) conferindo o acervo e acompanhando a estagiária Andreia 
Leandro, à esquerda, e documentando o acervo icnofossilífero das calçadas, à direita. 

 
 

 
 
 

 
Imagens demonstrando o antes e o depois da limpeza das cerâmicas com fungos. 
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Folder de divulga­«o da a­«o òAs pegadas da minha ruaó. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Equipe GEMP e participantes da a­«o òAs pegadas da minha ruaó. 
 








